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Transições Familiares Face a Gravidez na Adolescência: O papel do enfermeiro de família 
INTRODUÇÃO:
A adolescência é um período de transição entre a infância e a idade adulta, caracterizada por mudanças físicas, psicológicas e
fisiológicas 1.
A Transição para a fase da adolescência traz consigo perspetivas em torno desse evento, já a gravidez na adolescência não é um
evento esperado e quando acontece traz implicações e mudanças em todo o sistema familiar.
O enfermeiro de família é um profissional habilitado para acompanhar e ajudar as famílias nos processos de ajustes ás transições.
OBJETIVO:
 Analisar o papel do enfermeiro de família face a transição familiar no processo de gravidez na adolescência
Critério de inclusão: 
Artigos Publicados em 
Português, Inglês, Espanhol 
publicados a partir de 2009 









Academic search: Total - 12 Excluído: 11 Incluído: 1 
B-on: Total - 23 Excluído: 19 Incluído: 4
Scielo: Total - 35 Excluído 31 Incluído: 3
Autores: Ana Catarina Martins¹; Ana Laura Branco²; Angélica Santos³; Augusta Mata⁴; Fernanda Pinto⁵
12 e 13 de outubro 2018
Arcos de Valdevez - Portugal
MÉTODOLOGIA:
Revisão Integrativa da Literatura que incluí artigos indexados nas bases de dados
Acadêmic search, B-on e Scielo nos períodos de abril de 2009 a abril de 2018.
Ultilizaram-se os critérios de inclusão e exclusão nos artigos selecionados 2.
Com os descritores: Adolescente, Gravidez, Enfermeiro e Transições familiares.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os 8 artigos que atenderam aos critérios de inclusão no estudo,
foram analisados e enumerados para facilitar a sua leitura e
utilizou-se a escala de Kmet & Lee para avaliar sua qualidade 3.
Em síntese, nesta transição, o apoio da família é essencial para a
adaptação à gestação saudável 4. Na adolescente grávida ocorre
uma transição do seu papel de filha para o seu novo papel de mãe
5. Em analise o enfermeiro tem papel importante na compreensão
dos problemas e ajustes ás necessidades da família 6 .
CONCLUSÃO:
 Na adolescente grávida ocorre uma passagem célere do seu
papel de filha para o seu novo papel de mãe, surge uma
transição, que ainda se estava a formar, do papel social de
mulher para o de adulta.
 Perante esta transição, o apoio da família é essencial para
permitir a adaptação à gestação de um modo saudável e
como elemento norteador das perspetivas futuras para a
adolescente.
 Os enfermeiros de família podem auxiliar no ajuste aos
novos papéis que cada membro da família irá vivenciar.
¹ Mestranda; ² Mestranda; ³ Enfermeira de Saúde Familiar na USF Cruz de Malta e Mestranda; 4 Instituto Politécnico de Bragança eInvestigador UICISA-E e ⁵ Enfermeira de Saúde Familiar na USF Vale do Vez e Mestranda. Mestrandos de Enfermagem de Saúde Familiar no consórcio entre a
Universidade de Aveiro, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e o Instituto Politécnico de Bragança.
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